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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
Quando a sombra voltou, não achando mais o mano
disparou no rasto dele. Depois de correr um
pouco, atravessar a terra dos indios tatús-brancos
e pegar um susto tamanho que passou sem pedir
licença entre a sombra de Jorge Velho e a sombra
do Zumbi que estavam discutindo, o heroi fatigadissimo,
olhou pra trás e viu que a sombra já vinha
chegando. Estava na Paraíba e tão sem vontade de
chispar que parou. Era por causa do heroi estar
impaludado. Perto havia uns trabalhadores destruindo
formigueiros para construir um açude. Macunaíma
pediu agua pra êles. Não tinha nem gota
porêm deram raiz de umbú. O heroi matou a sêde
dos legornes, agradeceu e gritou:

— Diabo leve quem trabalha!

Os trabalhadores estumaram a cachorrada no
heroi. Isso mesmo que êle queria porquê teve medo
e chispou bem. Na frente abria a estrada das boiadas.
Macunaíma isso vinha que vinha acochado
pela sombra, nem turtuveou: meteu pelo estradão.
Mais adiante estava dormindo um boi malabar
chamado Espacio que viera do Piauí. O heroi deu
um trompaço nele de tanta furia. Isso o boi saiu
numa galopada louca de susto e lá foi cego manadeiro
abaixo. Então Macunaíma quebrou por uma
picada sem geito e se amoitou por debaixo dum
mucumúco. A sombra escutava a bulha do marruá
galopeando e imaginou que era Macunaíma, foi
atrás. Alcançou o boi e pra não perder a pernada
fez poleiro no costado dele. E cantava satisfeita:
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